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Não constituiu surpreza 
para ninguém a resolução do 

Tribunal de Verificação de 
Poderes mandando proceder 
a inquéritos nas eleições de 

Faro, da Guarda, de Leiria, 
de Arganil e de Vianna do 

Castello e impedindo, por 
isso, de uma só vez, que 

vinte e sete deputados occu- 
pem os seus logares ao inau- 

gurar-sc a -primeira sessão 
da nova legislatura. Essa re- 

solução era esperada, quer 
pelo bloco, que a promoveu, 
quer pelo governo, que sabia 
sêr ella uma das consequên- 
cias do plano habilidoso dos 

colligados, quér pela opinião, 
em geral, já esclarecida so- 
bre o que se preparava para 
difficultar a constituição da 
camara,caso não fosse possí- 
vel fazer com que a camara 
se constituísse,.. estando o 
governo em minoria, o que 
seria ouro sobre azul. Não 
houve, pois, quem extra- 
nhasse o que ha dias succe • 
deu no tocante á concessão 
de inquéritos, umdosquaes, 
por exemplo, diz respeito a 
um circulo onde as eleições 

correram na paz mais octa- 
viana, o de Vianna do Cas- 

tello. Os partidários do bló' 
co exultaram de contenta- 
mento por essa primeira 
phase da execução do seu 
programma; o governo cons- 
tatou os factos, na sua inil- 
ludivel significação de obs- 
truccionismo... antecipado; 
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PRIMEIRA PARTE 

As victunas do coração 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

—E as suas lutas...os seus 
desesperos... sim! mas, quei- 
ra perdoar-me, senhora... 
foi a governanta do proprie- 
tário que deu com a lingua 
nos dentes; é uma grande 
tagarela. 

DVstas indiscreções nas- 
cera nMle a syn.pathia que 
attrac irresistivelmente um 
para outro, os pobrei en- 
vergonhados para quem as 
lembranças das horas feli- 
zes, a decadência é mais 

o publico reconheceu que não 
tinha sido illudido por quem 
chamara as suas attenções 
para os preparativos àogol- 

pe e fixou as responsabilida- 
des de quem pretende que a 
representação do paiz esteja 

incompleta no dia em que as 

Cortes-Geraes são chamadas 

a reunir-se. Mas se não foi 
de surpreza a impressão re- 

cebida, deve referir-se, em 

abono da verdade que foi, 
para a opinião desapaixona- 
da, de um desgosto acccn- 
tuado, para não dizermos de 
desanimo absoluto, pelo que 
accusa em matéria de pro- 
cessos políticos das oppost- 
ções, cheias de responsabili- 
dade c cada vez mais impe- 
nitentes no erro e no des- 
vario. 

Crivar de protestos as 

eleições em que o governo 
obteve maioria, sem exce- 
pção de algumas que não fo- 
ram perturbadas pelo menor 

incidente, como a de Vianna 

do Castello, para fazer com 

que o Tribunal de Verifica- 
ção de Poderes proceda a 

inquéritos que demoram a 
entrada de grande numero 
de deputados na camara, se- 

rá, talvez, uma habilidade 
politica engenhosa, do va- 
riado reportorio do chefe do 
partido progressista, que as 
tem para todas as circums- 
tancias e para todos os pa • 

ladares; mas dá uma triste 
ideia da sinceridade com que 

sombria, mais dura... 
E para a consolar Julio 

Cornard ou antes Napoleão 
Dranor contou por sua vez, 
uma a uma, as dolorosas e 
angustiantes marchas do 
Calvário, cuja ultima estação 
o levara á miséria de uma 
mansarda, de&fazendo-lhe as 
iliusões, os sonhos que aca- 
lentara. .. 

Pertencia a uma família 
rica estabelecida cm Libour- 
ne com negocio de vinhos... 
depois dos clássicos estu- 
dos,laboriosamente coroados 
com um esteril diploma, sen- 
tiu-se attrahido para o thea- 
tro, para a arte lyrica por 
uma vocação irresistível... 
os elogios dalguns amigos 
e interessades mais o arras- 
tara ainda e concorrera pa- 
ra que agora a desilusão fos- 
se maior. 

cs partidos e os grupos do 
bloco correspondem ás ne- 

cessidades e ás exigências 
nacionaes da hora presente, 
demonstrando bem o nullo 
interesse que o paiz lhes me- 
rece perante a sua ancia des- 

medida de uma politica es- 
treita e mesquinha. Por 
motivo dos manejos políticos 
do blóco estão já inhibidos 
de tomar parte nos traba- 
lhos da constituição da ca- 
mara vinte e sete deputados. 

A'manhã, resolvidos outros 

inquéritos, subirá esse nume- 
ro para além de quarenta.E' 
isto justo? E'justo que a ca- 
mara póssa constituir-se,em- 

bora,porventura, haja nume- 
ro para isso, sem estar com, 
plcta a representação do paiz? 
E' justo que se considere co- 

mo representação do paiç o 
numero de deputados cujos 
mandatos o Tribunal de Ve- 
rificação de Poderes tivér 

validado até ao Jia 23 do 
corrente, quér dizer, até 
ámanhã? E' justo que ascir- 
cumscripções eleitoraes ende 
se esteja procedendo a in- 
quéritos fiquem sem têr 
quem as represente na ca- 

mara, onde alguns deputa- 

dos deliberem em nome da 
nação? Rosponda, por nós, 

a consciência de quem nos 
lê. 

Comprehende-seque o bló- 

co, tendo visto falharem-!he 

todos os planos de extermínio 
do governo, antes c depois 
das eleições, queira recorrer 
ao truc das Cortes parciaes, 
imaginando crear, assim, ti- 

gum embaraço politico ao 

Naturalmente os seus paes, 
como todos os bons burgue- 
zes alimentava um santo hor- 
ror por essa arte particular 
a qual ordinariamente me 
mimosea com o epitheto de 
preguiça e libertinagem, fe- 
charam os ouvidos á futura 
gloria de seu filho e para o 
chamar para o caminho re- 
cto d'um honroso negocio, 
puzeram o na rua, não lhes 
deram de comer; mas elle 
atravessava a edade em que 
as convicções e os enthusias- 
mos vivem d^m copo dc 
agua e d1iim bocado de pão 
e continuou a dedicar-se á 
carreira da sua escolha... 
as suas estreias, sem rcali- 
sar todas as suas esperanças, 
incutiram-lhc entretanto ani- 
mo... 

Admitido ao Conservató- 
rio de Parfz fez o ultimo 

ministério, cuja maioria tem 
muitos dos seus membros 
nas eleições protestadas, pe- 
la colligação, e sujeitas a in- 

quéritos, pelas deliberações 
do Tribunal de Verificação 
de Poderes. Mas a verdade 
é que esse truc, por ser 
grosseiro em demasia, exhi- 
be os cordéis muito á vista 
do publico, já elucidado so- 
bre a mystificação. Para el- 
le, como para qualquer ou- 

tro, encontra-se o governo 

prevenido. Não haja iliusões 
a esse respeito, diz muito 
bem o nosso ptesado collega 

Novidades. 

— 

0 rei e os 

[trogressislas 

0\Liberal, jornal progres- 
sista, refei-indo-se ao ultimo 
ministério progressista, diz: 

«O Rei pi-omettcu a 
esse ministério a dis 
solução do parlamen- 
to, quando este se tor- 
nasse absoicitamente 
Intolerável: e não hon- 
rou a sua palavra, pois 
não sõ lhe não deu a 
dissolução, mas foi 
concedei a ao bando 
politico que apenas se 
distinguia pela arrua 
ça e pelo insulto. Xão 
mereciam tão rija bo- 
fetada tão leaes servi- 
dores! Oh! a lugratidão causcieutcinente ou 

Estes progressistas são 
uns grandes ratões. 

Ora incensam o rei, ba- 
julando-o servilmente, ora o 
insultam e aggravam. 

E são estes os que se di- 
zem defensores das institui- 
ções, não duvidando comtu- 
do lançar sobre o rei a maior 
das Injurias, dizendo que o 
rei não honrou a sua pala- 
vra. 

E' simplesmente nojento. 
Diz ainda o Liberal: 

«A eonfirniar-se que 
El Rei appoia o gover- 
no contra os níonar- 
chicos: que protege o 
atelselrisnio» contra o 
voto do paiz: que é 
pelos que quizerani 
Implantar a republica 
c expulsai o a tiro 
contra os que escoram 
o throno, resta-nos 
quebrar a pena tão 
odiada pelos inimigos 
das instituições e Ir- 
mos com eiles ou re- 
colhermos ã tenda a 
curtirmos a vergonha 
de havermos defendi- 
do tanta fraqueza». 

E' bem clara a ameaça. 
Se o rei lhes não põe a 

gamella deante dos queixos, 
elles passam para os repu- 
blicanos ou recolhem á pri- 
vada. 

Esta ameaça é sòparain- 
gle\ ver, o que a torna ain- 
da mais repugnante. 

Veja-se agora o que diz o 
Correio da Noite, orgao of- 
ficial do partido progressista: 

«El Rei caminha, In 

dos reis...» 

E1 um jornal de um mi- 
nistro honorário, e orgao do 
partido que ainda ha pouco 
deixou os conselhos da co- 
roa, que accusa, clara c ter- 
minantemente, o rei de r.ão 
honrar a sua palavra. 

vliunwvTitJTi-jji-jnvnvT-vnwjn 

concurso para assaz honra- 
damente em troca do seu 
trabalho poder ganhar algu- 
ma coisa em qualquer thea- 
tro da província ... percor- 
rendo o paiz inteiro, de pal- 
co para palco, fitando mul- 
tidões diversas elle viu as 
deslllusões, as Injustiças, os 
rancores, as loucuras, as du- 
vidas e as esperanças d^ssa 
vida fictícia, mentirosa... 

A fortuna que elle herda- 
ra de sua família depressa 
desappareceu em tentativas, 
em especulações artísticas 
que apenas lhe grangearam 
a inimisade dos directores, 
cujas pretenções tinham sido 
por elle offuscada?. Depois 
da hecatombe final-a queda 
foi tão grande que nunca 
mais se poude le/antar. 

Pouco a pouco, degrau 
por degrau, foi descendo ate 

propositadamente, pa- 
ra a perda da monar- 
chla,cuja superior ma- 
nutenção e salvaguar- 
da !hc foi confiada, 
mediante Juramento, 
prestado nas Còrtcs 
£eraes da Xação Por- 
tugueza. 

vnwttp&n n-JT--Jn-Js.-Jnãõew-/y. 

a um café concerto. 
Começou por cantar cs 

romances em voga e ccmo a 
sua voz agradasse, conquis- 
tou entre aquelle publico 
exigente, alguns admiradores 
que lhe não regateavam ap- 
plausos. Fora feliz e talvez 
crcasse um nome se o frio 
ao cair d,um d'esses espe- 
ctáculos lhe não tomasse a 
garganta e lhe não desfizes- 
se assim todas as esperan- 
ças, todos os seus castcllos 
no ar. 

Comia agora um boccado 
de pão mas necessitava to- 
dos os dias de gargarejos. 

—Eis, senhora, concluiu 
o tenor, o que se chama: a 
arte... 

Joanna escutava com um 
interesse apiedado todo esse 
desenrolar d^ma triste exis- 
tência. 

D^sse momento, em 
deante, contrahlu so- 
Icmues compromlsiaos 
com o paiz. El Rei 
prometteu c Jnron ser 
mu uionarcha consti- 
tucional c defender a 
mouarehia. Xão é uma 
nem outra cousa o 
que, Infelizmente, se 
cstâ vendo e acccutn- 
ando dia a dia». 

O Liberal diz que o rei 
não honrou a sua palavra. 
O Correio da Noite diz que 
o rei não cumpriu o jura- 
mento prestado. 

Ainda mais do Correio da 
Noite: 

«Se El-rei procede, como 
entende, avaliando, com jus- 
tiça a necessária e fatal se- 
quencia dos factos, n'esse ca- 
so caminha, muito de pro- 
pósito, para o fim do seu rei- 
nado, apressando !he o ter- 
mo, dc uma fórma, que a 
ninguém pôde passar des- 
percebida. Se é El-Rei que 
julga necessário entregar, elle 
proprio, aos adversários das 
Instituições, a sorte da mo- 
narchia', então melhor fôra 
que não tivesse assumido as 
graves responsabilidades de 
uma Coroa. A monarchia 
não é propriedade de El-Rei. 
A monarchia é dos monar- 
chicos, que ainda hoje e ape- 
sar de tudo, constituem a 
grande maioria do paiz. El- 
Rei pôde, segundo a Carta, 
nomear os seus ministros, 
mas tem restricções essa li- 
berdade, dentro do mesmo 
codigo fundamental da nação 
portugueza. Saltou El-rei por 
cima cTessas restricções, por- 
que saltou por cima do parla- 
mento e por cima das suas 
maiorias, quando teve o In- 
feliz «gesto» dc evolucionar 
para a «esquerda». 

Aqui accusa o rei de sal- 
tar por cima da Carta. 

Querem monarchicos mais 
sinceros c mais leaes do que 
estes? 

eoáaõõ ap-J tOã VKêaoõçn vr^-J/fr/ífví^t» 

Atraída por estas confi- 
dencias revelou-lhe por seu 
turno, as luctas, os desespe- 
ros, o destino cuel que os 
arrastara para aquclla man- 
sarda. 

—Todas as nossas dores e 
alegrias ajuntou ella, foram 
escriptas hora por hora, dia 
por dia, afim de que, mais 
tarde, os meus filhos apren- 
dam a ler a sua no livro da 
minha vida!... 

—A experiência da infelii- 
cidade? fez Napoleão Dra- 
nor, ah! sim, minha senho- 
ra! V. ex.a tem rasão! é um 
notável alphabeto!..., 

Subitamente Joanna, te.v.e 
a noção do tempo.... u. ncrii- 
te avançava. 

(94) ConCinusJ. 
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O rei é bom, e inteiiigentç, 
á o fiel executor da Carta, 
.cjuando os progressistas dis- 
•fructam as delicias do go- 
verno. O rei não honra a 

•sua palavra, não cumpre os 
iuramentos, salta por cima 
,da Carta, quando os cofres 
.do Estado não estão á dis- 
posição do partido progres- 
•sista. 

Simplesmente nojento e 
repugnante. 

—  

Conselho (TEslado 

pares do reino 

O conselho d'Estado, rcu- 
■nido no dia 17 do corrente 
mez, sob a presidência de 
El-Rei, emittiu parecer fa- 
vorável á nomeação dos se- 
guintes 16 pares do reino; 

Srs. A bel.d'Andrade, An- 
selmo d^ndrade, Antonio 
Rodrigues Ribeiro, Conde 
de Mangualde, Conde de Sa- 
brosa, Henrique Matheus 
dos Santos, João Pinto dos 
Santos, Joaquim Teixeira 
Sampaio, Jose Gonçalves P. 
dos Santos, José Arroyo, 
José Malheiro Reyrrão, José 
de Sousa Cavalheiro., José 
Victorino Sousa e Albuquer- 
que,Marquez de Valflor, Ma- 
theus Teixeira d'Azevedo e 
Visconde da Torre. 

—— 

XeciiniilftSíia rural 

.f> envasliham^nto 
do vinho 

O envasilhamento do vi- 
nho tinto de consumo, que, 
em geral, se procura obter 
secco, faz-se quando acaba a 
fermentação tumultuosa. 

Logo que se verificar que 
•o movimento da massa, de- 
vido ao desenvolvimento do 
acido carbónico, cessou, e 
que o chapéu começa a não 
re manter á superficie do 
liquido, o vinho está em es- 
tado de ser tirado do lagar 
para pipas ou toneis. 

Embora então o gleucó- 
merro ou o mustitr.etro mar- 
quem o, a fermentação não 
está por completo terminada, 
iicando ainda no liquido um 
pouco de assuçar por desdo- 
brar. 

A proporção d^ste assu- 
.car é pequena, mas, apesar 
isso, convém que elle desap- 
pareça para que o vinho não 
fique mais ou menos doce e 
se conserve bem. 

O desapparecimento do 
assucar opéca-se naturalmen- 
te, O vinho, quando tirado 
do lagar para as pipas ou 
toneis, arrasta comsigo, nas 
borras, leveduras que vão 
terminar no casco o seu pa- 
pel fermentador. Produz-se 
então o que se chama a fer- 
mentação insensível. 

Durante um certo tempo 
variável conforme as condi- 
ções cm que foram feitas 
as vindimas e a vinificação, 
3 fermentação continua nos 
recipientes em que se deitou 
o vinho. Ha então o desen- 
volvimento de bolhas gazosas 
de acido carbónico e forma- 
ção de diversos elementos 
que se produzem á custa do 
assucar. Desapparecendo o 
assucar o vinho fica secco, o 
aue lhe garante a sua boa 
.conservação. 

E1, pois, muito Importante 
favorecer esta fermentação 
ajudando a levedura no seu 
trabalho. Para isto, o are- 
jamento produzido durante a 
trasfega representa um acto 
otil. Sabc-se que, quando a 
fclluladalevedura enfraque- 

ce c a fermentação fica pre- 
guiçosa, se lhe rcstltue a pri- 
mitiva actividade pondo o 
fermento em contacto com o 
ar por meio de trasfegas. 
Ve-se então logo a fermen- 
tação reapparccer. Quando 
sé extrae o vinho do lagar, 
as leveduras arrastadas jun- 
tamente com o vinho e já 
enfraquecidas, ao contacto 
do ar, recebem do oxigénio 
a energia que lhe é necessá- 
ria para continuara fermen- 
tação. 

Nunca se deve dispor as 
vasilhas nas quaes ainda se 
•em de reaiisar fermenta- 
ções em logar frio, por 
isso que a baixa temperatura 
prejudica, quando não para- 
lysa por completo, a acção 
da levedura. A temperatura 
do local deve regular entre 
io.0 a i5.0, emquanto o li- 
quido estiver doce. Em tem- 
po frio convém mesmo, pa- 
ra que essa paralysação se 
não dê, cobrir os cascos com. 
espessa camada de palha, 
ou. melhor, com cobertores. 

Não é necessário, durante 
esta fermentação, arejar for- 
temente a adega, por isso 
que o desenvolvimento do 
acido carbónico é pequeno, 
bastando que esteja aberta 
uma, ou o muito, duas ja- 
neltas para purificação do ar. 
Ora o que nunca se deve é 
abatocar os cascos emquanto 
o vinho desenvolver acido 
carbónico, por isso que a 
pressão do gaz poderia ar- 
rombar os cascos e fazer 
perder o vinho. Também 
não convém deixar a bato- 
queira completamente des- 
tapada para não favorecer o 
desenvolvimento da flôr. O 
melhor é cobrir a batoquei- 
ra com um pano de tecido 
tapado, molhado. Só se aba- 
toca de vez, quando o tra- 
balhin dc fermentação estiver 
absoluta e completamente 
acabado. 

Acontece muitas vezes que 
o vinho não tem ainda ter- 
minado a sua fermentação 
insensível quando chegam os 
frios. Sob a influencia do 
abaixamento da temperatura 
o trabalho de levedura para o 
vinho fica dcce. Quando a 
temperatura começa a subir, 
no anno seguinte, em março, 
verifica-se que este vinho 
adquire mau sabor quando 
não um principio de azedia. 
Isto é devido a que, sob a 
acção do calor, a levedura 
retoma o seu trabalho sus- 
penso e continua a transfor- 
mar em álcool o pouco assu- 
car que lhe restava. E' por 
isso que, para evitar a fer- 
mentação anormal, eos pre- 
juízos que cila acarreta, o 
vinicultor deve ter o maior 
cuidado em obter sempre 
uma fermentação completa 
na feitura do seu vinho. 

Eduardo Sequeira. 
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Um hoato falso—O de- 
creto da amnistia— 

Prcsidcutcs das 
camaras 

No dia 17, de tarde, cor- 
reu em Lisboa, o boato, che- 
gando o «Século» c o Diário 
de Noticias» a pô!-o nos 
placarás, que o conselho dc 
Estado tinha .votado o ad- 
diamento das cortes para o 
dia 8 de dezembro. Tal boa- 
to não tem fundamento. O 
conselho de Estado nem se- 
quer tratou de semelhante 
assumpto. 

O decreto de amnistia, 
assignado por el-rei, c do 
theor seguinte: 

«Querendo 'exercer uma 
das altribuiçoes do poder 
moderador que mais me 
apraz praticar, hei por bem, 
tendo ouvido o conselho de 
Estado, decretar o seguinte: 

Artigo 10.—E' concedida 
a amnistia geral e completa 
para todos os crimes dc 
abuso dc liberdade de im- 
prensa, commettidos até á 
presente data, em que só- 
mente seja parte o ministério 
publico. 

Artigo 20. Os processos 
instaurados pelos referidos 
crimes ficam dc nenhum 
cffeito e todas as pessoas 
que estiverem presas á or- 
dem dc qualquer auctorida-- 
de, com processo ou sem 
elle, serão immediatamente 
postas em liberdade, se por 
outro motivo não deverem 
ser retidas em prisão. 

O presidente do conselho 
de ministros e os ministros 
c secretários de estado dc 
todas as repartições assim o 
tenham entendido e façam 
executar. 

Paço, em 17 de setembro 
de i;)iO—Rei—Antonio Tei- 
xeira de Sousa, Manoel Joa- 
quim Fratel, Anselmo Assis 
de Andrade, José Nicolau 
Raposo Botelho, José Fran- 
cisco Marnoco e Sousa, José 
d'A7evcdo Castello Branco, 
José Gonçalves Pereira dos 
Sautos. 

—Foi nomeado presidente 
da camara dos pares o con- 
selheiro de estado sr. Luiz 
Augusto Pimentel Pinto. 

Para a presidência da ca- 
mara dos deputados indigita- 
se o sr. Jeronymo Rodrigues 
Monteiro. 

—O «leader» da maioria 
da camara dos deputados se- 
rá o sr. conselheiro Queiroz 
Velloso. 

llcnniilo {lolilica 

Na noite de segunda feira 
realisou-se n'esta vilia uma 
grande reunião politica, por 
parte do partido progressis- 
ta, á qual assistiram os srs. 
conselheiros Espregueira c 
Luiz dlAmorim c o sr. con- 
de de Azevedo. 

A noite estava chuvosa e 
fria e por isso, frios e ar- 
roxados se apresentaram os 
poucos mas importantes in- 
fluentes que, para tal fim, 
foram convidados. 

Segundo informações fi- 
dedignas, tratou-se de guer- 
rear as próximas eleições 
camararias e de nomear uma 
commissão composta dos 
seus mais valiosos membros, 
para saber se podem contar 
com o apoio dos nacionalis- 
tas! 

Já é preciso arrojo, para 
assim pensar, quanto mais 
pôl-o em pratica, desde que 
é sabido de todos que o par- 
tido progressista, nas ulti- 
mas eleições, atraiçoou, pela 
forma mais indigna, os In- 
fluentes d'aquelle partido. 

E' preciso, por isso, que 
o clero d^ste concelho saiba 
desafrontar-sr da villania 
para com elle commettida c 
que, quando esses intrujões 
lhe appareçam á porta, os 
escorrace sem dó nem pie- 
dade. 

Varias considerações po- 
deríamos ainda fazer sobre 
este assumpto, o que não fa- 
zemos para nos pouparmos 
ao trabalho de pôr a calva 
á mostra a esses desgraça- 
dos predialistas. 

Finda a reunião, seguiram 
aquelles cavalheiros para ca- 
sa do sr. conde dWzevedo, 
onde jantaram. 

—— 
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De Monsão regressou a 
Leça da Palmeira, o rev. 
Santos Mondego, parocho 
cTesta freguezia. 

—De Álelgaço o nosso 
bom amigo c importante ne- 
gociante nVsta villa, sr. Ma ■ 
noel José dWlmcida. 

—Do Luzo, os srs. Joa- 
quim Ferreira Moutinho, 
importante proprietário e 
capitalista n'csta localidade e 
Joaquim Monteiro Rebello. 

—N^m dos dias da se- 
mana finda, manifestou-se 
Incêndio no prédio n.0 36, 
da rua de Fuzçlhas, cm Le- 
ça, antigos armazéns de vi- 
nhos do sr. Julio Gomes.Os 
prejuízos são totaes, e estão 
cobertos pela companhia de 
seguros «Bonança». 

O fogo foi extinto pelos 
bombeiros voluntários doesta 
villa e marinheiros da arma- 
da; estes prestaram grandes 
e valiosos serviços. 

—Antehontem deu se um 
lamentável desastre na linha 
americana, proximo a Lei- 
xões, sendo colhido pelo elé- 
ctrico o infeliz Antonio Go- 
mes, o «Leira». 

A morte foi instantânea. 
—A^nanhã, realisa se a 

grande festividade ao mar- 
tyr S. Sebastião, patrono 
dos navegantes cá da terra. 

Hoje (sabbado), haverá 
fogo e Jlluminação, tocando 
no local duas musiças. 

Domingo procissão e ar- 
raial, que, como os de mais 
annos, costuma ser muitíssi- 
mo concorrido, principal- 
mente pelos pescadores dc 
quem são devotos, do San- 
tinho. 

17—9—9Io. 
Diodosod. 

****** * ****** 

Antonio Uagalhões 

Já partiu para Lisboa, 
onde conta demorar-se al- 
guns dias, para seguir para 
o Pará, o nosso querido 
amigo, estimado conterrâ- 
neo e importante capitalista 
d^quella praça, sr. Antonio 
J. Alves de Magalhães. 

Até alli, acompanhou-o 
seu sobrinho, o sr. padre 
Abilto de Magalhães. 

Desejando áquelle nosso 
amigo uma feliz viagem e 

1 :prosperidades, anciosos espe- 
ramos o prazer de nova 
visita. 

—— 
Kulcidlo de um eabo 

dc lufantcrla 3 

Dizem de Vianna: 
«Esta manhã correu pela 

cidade a noticia de que se 
suicidara no hospital militar 
um cabo de infantaria 3, 
conhecido pelo sobriquet de 
«Fabião». 

Era verdade. , 
O 2.0 cabo de infantaria 

3, Manoel Deolindo Pereira 
Pimenta de Castro, n.0 24, 
da 2.a companhia, do i.0 

batalhão, de guarda ao hos- 
pital militar, que estivera 
conversando com o i.0 caho 
fiel do hospital, recolhendo 
á casa da guarda, carregara 
a espingarda com duas ba- 
las, disparando o projéctil, 
que, entrando pela parte in- 
ferior da maxilla, saíra-lhe 
pelo craneo. 

Seriam C horas da manhã. 
Alarmadas pela detonação, 
as praças que escavam no 
hospital dirigiram-se para a 
casa da guarda, deparando 
com o cadaver do suicida, 
estendido naturalmente, um 
braço ao longo do corpo e 
a extremidade do cano da 
espingarda assente ,na mão 
direita. O nariz apresenta- 
va uma extensa ferida lon- 
gitudinal. A língua, cortada 
ao meio, foi encontrada á 
distancia de dois metros da 
tarimba-onde o tresloucado 
puzera termo á existencial 

A bala perfurou o tecto 
da casa da guarda, os soa lhos 
do i.0 e 2.0 andar, parando 
tão sómente no tecto junto ao 
telhado! 

O desgraçado caíra ful- 
minado. 

A parede estava salpicada 
de sangue. 

Ao lado do cadaver viam- 
se ires cartas: uma dirigida 
ao tenente de infantaria 3 
sr. José Xavier da Costa, 
outra para o i.0 sargento da 
companhia do suicida e ou- 
tra para o t.0 cabo quarte- 
leiro Fragoso. 

Attribue-se a causa do sui- 
cídio a ser indeferido pelo 
ministério da guerra o re- 
querimento em que pedia a 
readmissão no ser-iço acti- 
vo, devido ao requerente 
contar vários castigos. 

O Pimenta de Castro fora 
rodeiro na typographia do 
«Jornal de Vianna» e creado 
n^ma casa de pasto. Era 
estimado. 

E' do theor seguinte a 
carta dirigida ao i.0 sargen- 
to Marinho: 

«•Agradeço-lhe o carinho e 
consideração com que sem- 
pre.me tratou; vou pôr ter- 
mo á vida por a sorte me 
ter sido adversa e peço dê 
um abraço aos 2.°' sargentos 
da sua companhia Cunha, 
Filippc e Lopes». 

O facto do suicida carre- 
gar a espingarda com 2 ba- 
ias, tem dado occasião a vá- 
rios commcntaPos, havendo 
quem affirme que Pimenta de 
Castro talvez tivesse ern 
mente tirar vingança de al- 
guém. 

—— 

Gabriel Pereira 
dc Castro 

Na passada terça feira, 
falleceu em Mmosinhos o 
sr. Gabriel Pereira de Cas- 

i tro, nosso estimado conter- 
râneo. abastado commerci- 
ante da praça de Manius, 

; presado irmão da ex.ma sr.a 

D. Maria Pia Pereira de 
Castro c do sr. Alberto de 
Sousa e Castro e primo do 

j rev. Annibal Passos, muito 
digno director do collegio da 
«Beira Mar», em Leça da 
Palmeira. 

Ha longos annos que 
aquelle desditoso amigo se 
tinha ausentado para Ma- 
naus, onde, á custa de muito 
trabalho, adquiriu uma avul- 
tada fortuna. Eagoia, talvez 
obrigado pelos soffripicntos 
a regressar á sua terra na- 

i tal, teve a infelicidade de 
succumbir aos estragos de 
uma terrível moléstia que 
nem sequer o deixou chegar 

1 a sua casa. 
O infeliz Gabriel contava 

apenas 42 annos dMdade e 
era descendente da antiga e 
nobre casa de Gabão, extra 
muros d^sta villa. 

Sentimos deveras o seu 
fallecimento e a toda a fa- 
mília eníuctada enviamos os 
nossos mais sentidos pêsa- 
mes. 

Ti-ovoaíla 

Ao fim da tarde de sabba- 
do da semana passada, pai- 
rou sobre esta villa uma 
medonha trovoada, pondo 
em sobresalto todos os seus 
habitantes. 

Felizmente nenhuns pre- 
juízos ha a registar. 

Na segunda feira nova 
trovoada, acompanhada de 
fortes bategas d?agua, nos 
visitou, mas também não 
cousou prejuízos. 

Antes assim. 

   
Contra a to^se 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James pior ser 
c único legalmente auctori- 
saJo pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser oRkialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dVauro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

— 
Contribuição predial 

No corrente anno coube 
a este districto o contingen- 
te de 116 contos de contri- 
buição predial, que foi dis- 
tribuído pelos concelhos de 
que o mesmo districto se 
compõe pela fónna seguinte: 

Arcos de Val- 
de-Vaz  19:711 £712 

Caminha  5:194507 9 
Coura  5:i25p24o 
Melgaço  7:8215773 
Monsão  io:53857i8 
Ponte da Bar- 

ca  7:2585531 
Ponte do Lima 19:639,5544 
Valença  7:9705834 
Vianna do Cas- 

tello   28:4765940 
Villa Nova de 
Cerveira  4:8025138 

Ii6:ooo5ooo 

—— 

Previsão do tempo 

Segundo Sfcijoon, o tempo 
será como segue na segunda 
quinzena de setembro; 

Na terça, 20, bifurca-se 
uma depressão que produzi- 
rá chuvas, e os seus núcleos 
encortrar se-hâo no centro 
da França e na metade ori- 
ental da Hespanha. Conti- 
nuarão a produzir-se chuvas 
e temporaes na Península, 
piincipalmcnte desde oCan- 
tabrico e centro do Mcdit- 
terraneo, com vento de di- 
recção vari.ivel. 

De 21 para 22 evolucio- 
narão no Mediterrâneo os 
referidos núcleos de forças 
perturbadoras, que apenas 
occasionarão algumas chuvas 
e tempestades nas regiões 
próximas d^quellc mar e no 
Cantabrico. 

A situação atmnspherica 
da Península será geralmen- 
te tranquilla de 23 para 24, 
pois mal se sentirá um tanto 
na sexta, 23, no Mediterrâ- 
neo a influencia dos mínimos 
barometricos que se ficarão 
no norte da Italia e nas pa- 
ragens de Tuniz. 

Dc 25 para 26 as baixas 
pressões do noroeste do con- 
tinente occasião algumas 
chuvas e temporaes no nor- 
deste e norte da Península. 

Na terça, 27, haverá uma 
depressão no mar do Norte, 
que mal produzirá algumas 
rhnvaç na costa cantsbrlca. 
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Fa-cm ânuos: 

Hoje—a ex.ma sr.° D. Thomasla de Jesus Araujo Cunha. 
Sabbado—os srs. Antonio J, Alves de Magalhães e José 

Augusto Pinto. 
Quarta feira—o sr. Antonio Filippe de Barros. 

 ■— 

Acha-se no Porto, por motivo da vinda de seu saudoso 
irmão, <r. Gabriel Pereira de Castro,cujo fallecimento no- 
ticiamos em outro legar, a ex.ma sr.a D. Maria Pia Perei- 
rade Castro, da illustre casa de Galvão. 

—Esteve em Monsão, de visita ao sr. dr. Luiz J. Dias, 
antigo deputado por este circulo, osr. Antonio Manoel Lo- 
pes, ex escrivão de fazenda d^aquelle concelho. 

—Está para Barccllos o sr. Jerony.no Casimiro Montei- 
ro. 

—Regressou da sua viagem ao estrangeiro, o sr. Cicero 
Candido Solheiro. 

—Também regressaram d'Ancora, os srs. Antonio Car- 
los Esteves c família e Antonio Luiz Fernandes. 

—Partiu para Manaus o sr. João Eduarde d1AImeida. 
Desejamos lhe feliz viagem. 
—Esteve cm Ponte do Lima, com sua ex.mi família, o 

distincto clinico, sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves. 
—Vimos aqui o sr. Victor Manoel Mellciro de Maga- 

lhães,estimável cavalheiro da praia d'Ancora. 
—Esteve cm Ancora,com sua ex.1"'' família, o sr. Antonio 

Manoel Fernandes, abastado proprietário da freguezia de 
Penso. 

com ventos de entre sudo- 
este c noroeste. 

Na quarta, 28, apparecerá 
no golpho da Gasccnha um 
nuJeo de forças perturbado- 
ras que causará algumas 
chuvas e temporaes nas re- 
giões centraes hespanholas, 
principalmente desde os de 
noroeste e norte até ás cen- 
traes. 

Na quinta, 29, encontrar- 
se-ha no Mediterrâneo su- 

perior o núcleo de forças da 
Gasconha, e uma depressão 
chegará ao sudoeste da Ir- 
landa. 

Tempo variavele algumas 
chuvas e temporaes,particu- 
larmente desde o noroeste c 
centro. 

A depressão da Irlanda 
passará pelo canal da Man- 
cha na sexta, 3o, e a sua 
acção continuará sentindo-se 
na PeninsuIa onde se pro- 
duzirão algumas chuvas c 
temporaes. especialmente na 
metade septentrional, com 
ventos de sudoeste c noro- 
este. 

InstMicção pulillca 

Os alumnos que na ultima 
epocha não terminaram os 
seus exames e que justifica- 
ram devidamente esse acto, 
vão ser auctorisados a fazer 
exames em outubro, tendo 
poiém de repetir todas as 
provas. 

 'PSVfftArt* 

Adiamento das cortes 

O conselho distado volta 
a" reunir brevemente sob a 
presidência de el-rei, afim 
de ser consultado sobre o 
adiamento das côrtcs para 9 
ou 12 de dezembro. 

   
Cirande Clala 

O «Diário do Governo» 
insere o aviso de que no dia 
28 do corrente, annlversario 
da rainha sr.a D. Amélia, 
não haverá a recepção cos- 
tumada, sendo porem o dia 
considerado .de grande gala 
para todos os effeitos. 

  

Nora estação 
telcgraphlca 

Já está installada podendo 
por isso funccionar, a neva 
estação telegraphica da Bre- 
joeira, Monsão. 

t ales intcmacionaes 

Durante a corrente sema- 
ra, vigoram as seguintes ta- 
ças para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco.  190 reis 
Marco  234 « 
Coroa  199 « 
Peseta  190 « 
Dollar  tfjoõo 4 
Esterlino  5o x/, 

   
«O Xoticioço» 

Completou 39 annos de 
publicação, este'nosso esti- 
mado collega de Valença, 
pelo que muito sinceramente 
o felicitamos. 

—— 
Professor 

O abaixo assignado, pro- 
fessor official da freguezia 
de S. Paio, continua a lec- 
cionar, n^sta villa, para os 
exames do 1.0 e 2.0 grau. 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira. 

'fTJolT.íí-i* 

m 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor Hilary; no dia 3 de 
outubro o vapor Rugia, c 
no dia 6 o vapor Anselm. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrngi 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago débil 011 enfermo, 
para convalecentes, pessoas idísas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituiire 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam "milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

s 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles í C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais dlstinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeif, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas eTawo 
em todas as exposições na ■ 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo ito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.05—Lisboa. 

Pspcclalldade ena ca- 
fé snpci-iur do Estado 

e Ulaas. 
Importado directa- 

mente. . 

Vende-se em Melgaço na 

LO «IA MOVA 
DO 

ESTEVES 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D^NCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguas trabalhos 

: 

s •• 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos c sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o t.0 dente 2<J5oo 
reis c os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireilamento 

de dentes, íimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionacs. 

Consultas nos'domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

Soo 
T $000 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s ÉSiLBiB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemu Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot   qíJooo rs. 
«Grivet   gjjíooo rsf 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metr« 
Suiphato de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a íõ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  2-Í5o© rs. 
Outras ditas a .2S000 » 

« « « « « « 2^20® o 
botinhas para creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinho « « « que eram de maior prece 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERIO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde »53oe» 

a g.-Jooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que erara de t-za 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s» 

vendem a 1^200 e i^Soo rs., a 900 ra. 

Todos os generos pertencentes a mercearia c especia- 
lidade em azeite, quc:jo flamengo, assucar fino o chá 
diversas qualidades. 

tísico BErUSITitllíO DS 

CEUESfE CiFE 
S5Á « BR.A.ZXU-JSZKA». 

Em pacotes, torrado, moído e cm grão. 

CA IH A A DR rURRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de niachlaa» de costura. 

Fender multe o ganhar pouco é o «jstema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M C L B Â Ç B 

A NACIONAIj 

Companliia paWiigucza de Seguros 

sobre a Vida Immana 

Capilal 300:000$000 reis 

Direcção tcehnfca Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d7Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
I ernando d'Albuquerque 
J ernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Dir*.,.,r » Actuaria—Ferne 
do Brederode. 
Sub Director—José A.QuinttU> 
Medico chefe —Dr. Egas Mtr.i-, 

Zagí-r-t Gerente da Filial- 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira Ar 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitaes differidos (■constituição de dotesj, rendas immediatv 
rendas differidas. 

SerurOs Vi.ia Inteira, spore uma ou duas pessoas, temporari# 
mistos, praso fixo, combinados e supcrvivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoaejs 

Individuaes para profissões iiberaes e para misteres wanuacs. 
Colleetivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante ura anno ou iurante» 

toda a vida. ' 

Rcniettcm-se tarifas c informações 
na »«lta do correio 

Méde: Praça do Duque da Terceira, II, t.» 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- B—tA % putpo.í'cx). -Jr 
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N'este estabelecimento., encomra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optímos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou a SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

ITesta casa, não só se executa obra hova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i,* qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do ..calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que íez com a viuva do "ai- 
lecido João Alves da Cunha, participa -03 
ex.m05 freguezes de Melgaço que todos os Uas 
g de cada mez recebe as suas estimáveis or11.Í3S 
na pharmacia do sr. Araujo, 

ARTOXS X)X VISITA 

Desde 3oo a 6.oo réis o 
cento. 
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ESTA offleina encarrega-se dc iodos os trahalhos iy- 
pographlcos, como jos naes, livros, cartazes, pro- 
gramuias para iheatros, inappas, cartas fúnebres, 

uicmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
eh!a, etc. 

Uncarrega-se taoibcm de impressos para repartições 
publicas e caiuaras municipaes. 

v. 

VARTOJôS DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l é superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Iseuto de perigos, de funccionameuto absolutamente ga- 
rantido e perfeito, vecommenda-se pela sua simpMJdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commeroiaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, caudieiros e lodos os seus accessorios, dVsde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente :i sua arte, por mais diíGcil que 
seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiladissinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTÁ 0FF1CINA; 

to.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
li.'-—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 

villa. 
ise.#—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18,°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Contro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°-—Para a vivenda da «Serra» 

Solheiro d'01iveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
l®.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa, 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S, Martinho d,Alvaredo. 
10.°—Para a casa de morada do sr. dr, Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
*0.°—Para a «Padaria Progresso» ao sr, João dst Cunha Moraes, d'esta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 

.o—para a séde da «Associação União Melgacense». 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d,Araujo, em 

, em Prado, propriedade da cx.103 sr." D. Sarah 
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COLCHOARIA 

aquím 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§, de ferro esma!ta,do e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXE CU TA TODAS 45 OBRAS DE FERRO -n 
o 

OFFJC.rVAS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

HiraoU^aiJ^EirB^JBSlJdElJlBLTETJlBlfBPJriBirH 

Ourivesaria e relojoaria LiMlU 

—DE— 

FOISTTE IMIAX-A. 
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"|^T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i. v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a nrata e ouro, 
relogios de algibeira tanm para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios ú^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out.ct parte sem pri- 
meiro visita-rem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais snodlcos 
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